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O funeçionaliamo

Quando lemos o primeiro numero d’esse 
pasquim, que por ahi se lera espalhado pro- 
fusissimamente,,com o nome de Espectro 
da Granja, lembrou-nos logo que tão mons
truoso e hediondo parto, não podia ter por 
mae senão a vingança injusta, vil e ignóbil 
contra quem exercera algum acto de grande 
moralidade e justiça.

E não nos enganamos, !desgraçadamente, 
porque a opinião publica aponta já um dos 
principaes aulhores e redactores da nojenta 
folha.

Hébert, o redactor do infamante e revolu 
cionario jornal—le Père Duchesne—oão é 
paia nós tão crimtriW, porque estava do
minado pelas ideias de uma revolução, tq ie 
deveria pôr terino ao despotismo e immo- 
ralidade dos reis e trazer a liberdade aos 
povos: o seu espirito estava allucinado, não 
lhe permillia avalia^ o excesso, violência e 
atrocidade dos meios, só lhe apresentava os 

• fins sob uma miragem fascinadora.
O redactor do Espectro da Granja, se 

proventura é o funccionario, que em Braga 
exerceu o lugar de delegado do thesouro, 
percebendo mensalm^iHe 300:000 reis, não 

obedece áé ideias d’uma revolução, nem se 
conspira contra uma monarchia corrupta, nem 
contra uni governo perdulário e immoral, 
obedece somente a uma vingança mesqui
nha, torpe, egoistaTmstigada pela justa re- 
ducção dos seus proventos tão exagerados 
e incompatíveis com os recursos da nação, 
como desharmonicos com os de' funcciom- 
rios muito mais elevadamente collocaJos, 
3.600^000 reis são . um vencimento supe
rior ás rendas que percebem muitas pes
soas que n’ós chamamuStaprialislas.

Em 1868, uma das maiores accusaçòes, 
que se. fez ao governo demissionário, foi 
pelos ordenados e gratificações monstruo
sas co n que eram remunerados muilds 
empregados, a que se deu o nome de vicio- 
rinaceos E o povo coiídeuínou-os, nao sô 
a elles, mas a todos os empregados em 
geral;-porque os considerava, a lodos, co
rno os maiores sanguesugas dos seus di
nheiros, que são os do thesouro ou do 
Estado. ——"

Esta manifestação. e« podemos até dizer, 
ódio popular foi tomado na devida consi
deração pelos governos de 1868 alé 1872, 
que redusiram muitos ordenados excessi - 
vos e couli íbuiram o funccionalismp.

O governo progressista, altenlando nas 
indicações manifestadas pela revolução de 
janeiro de 1868, e lendo de cumprir o pro
gramma que se impoz, não podia nem de
via consentir que m^ips empregados do Es
tado continuassem aperceber ordenados e. 
remunerações para manterem o luxo e p 
fausto.

A burocracia não é nm modo de 
nijo é uma profissão para se poder accumu- 
lar capitaes e passar á farta e com sum
ptuosidade.

Quem ambiciona as grandes riquezas de
dica-se ao cominercio e faz-se, industrial.

Por m iis mledigenle e habil que seja, um 
empregado não póde esperar do Estado se
não os meios de viver houesla e decente- 
miénte.

Não pensam da mesma maneira os an
dores do Espectro da Granja, julgam que 
o povo deve pagar para elles viverem vida 
farta, regalada e luxuosa, não se impor
tando com o, estado precário do thesouro, 
uein com os sacriíicies do contribuinte, nem 
com as amarguras, alllições e insomnias do 
governo.

desenganem-se, porem: o governo progres’ 
sisla na.de continuar corajosara rale a cor
tar abusos e a não tolerar que á custa dos 
mesquinhos ordenados d’uns empregadosse 
locupletem outros, nem mais consentirá que 
o dmfieiro do povo Ião iniquamenle se gas
te em remunerar compadres e partidários.

E procedendo assim faz o governo tam
bém um grande serviço a lodo o funcciona- 
lismo, por que o povo, em geral, julga 
que todas as contribuições não leem outra 
applicação senão retribuir os empregados 
públicos, e que estes enriquecem á custa 
do trabalho e do suor dos coatubuintes.

Pensem n’isto os do Espectro da Granja 
e lembrem-se; que, se um dia o povo acor
dar cançado de tanto pagar para esbanja-

vida, mentos, commolidade, bem estar e luxo dos 
burocratas exigentes, insoffridp/e egòislas,
e pedir victimas, alguém lhe.poderá Içm- 
btar, para tráa piili lade da sua consckm- 
cia, os compadres Tavares, os redactores 
do. Espectro da Granja e outros regêne- 
radores, cujo Deus e política venter est.

Dizem os sofregos doí poder que a tira
gem do numero d’esle pasquim fôra de 
23:000 exemplares, e houvera tão grande 
procura, que leve de elfecluar segunda ti
ragem. Não foi muito.

Devia ter sido de 1:003:000 exemplares 
para os podermos espalhar por lodo o paiz, 
e dizermos : os andores d'esse papel in
fame são os sanguesugas do vosso trabalho, 
do vosso suor e dos vossos dinheiros, jul
gai-os e sêntenceai-õs.

Caulella e cuidád i, srs. burocratas. A ne
nhuma classe cumpre ser mais prudente, 
modesta e desambiciosa do que ao fonccio- 
nalismo. E’ d’elle que tem sahido os primei
ros homens d’Estado, é n’elle que existem 
as inlelligeucias mais notáveis, e é d’el!e 
portanto que devem partir os melhore^ 
exemplos do moderação, cordura e abne
gação. 

_-------- —h - ----

Ehotechnia
TRANFIXÍA l»os VIAÍIOS

Recordar alguns factos que diz°m respei
to ás operações que tendem a melhor e a 
bem conservar um producto da agricultura,

FOLHETIM

Historia de uma porta
(Continuação do numero 31)

da montanha o idolo incensado por Arão. 
Os doze apostolos estavam ao longo da pa- 
dieira infile-uados sob docel de trepadeiras, 
tão subtilmente lavradas quo a folhagem 
parecia transluzir o sol nascente. O remate 
da cúpula era um quadrante' de marmoiy 
úircumdado de florões; e descançadu sobre
as espadoas de dois cherubias, que paie- 

e raio demarcador das

Antes de me deitar nps.ãlv^simps lençoes, 
olhei ;‘em todo o quarto, e vi a um canto uma 
rima de livros. Fui examinal-.os e acbei-bre- 
.viarios, ripansos, um Elos Sanctorum, uns 
doze volumes em hespãèbol d’uin Saqyedra, 
um Calepino, a Recreação Pliilosophica, do 
padre ThèõdorÓ de Almeida, e outros que 
esqueci, meúbs as Peregrínações de Èernão 
Mendes, que levei comigo, para, como de 
facto, adormecer na primeira pagina, e dois 
in folios com os quaes fiz travesseiro. Ao 
romper da manhã, acordarãm-me as ntíar- 
radas dos bodes, cuja côiTe era debaixo do 
meu'quarto, e o balar das ovelhas, que 
moravam defronte, e o mugir das vaccan, 
que deviam. mur«r .perto, e o chilrar das 
andorinhas’, que tinham seu ninho uo friso 
da cimalha.

Levauteime; e como não visse lavatório, 
nem agua, nem toalha, saí a lavar-ihe na 
fonte, que eslava perto, e regressei a lnn- 
pãr-me aos lençoes.

Depois saí a revistar os promenores' do 
portal. Em cada folha de festão achei mo
tivo pai a assombro, as miudezas physio- 
uomicas dos santos eram maravilhas de en
genho e paciência. O sóco das columnas 
primavam em lavores emoleinaticos.- n’um 
era o quadro grandioso de Jesus ordenan
do serenidade as ondas encapelladas, quan
do os descridos aposioíos se julgavam co
midos peio mar. No outro edificava Moysés

ciam pedir ao sol 
horae.

—Cá está vmc. 
vrador, saindo ao

—Não me farto

outra vez I—disse o la- 
terreiro da casa, 
de ver.

—Ora veja, e, sé quer, venha d^hi^qpe 
eu vou levar os bois ao pasto, e lá ■ lhe 
contarei a passagem.

--Pois irei de muita boa vontade.
Tangeu elle o gadq.para dentro d’uma 

tapada de resfôihõ; sentou-se n’um combro, 
iuandou-me sentará sua beira efaiiou'assim:

«Muito antes 
de minha mãe,

II

de eu nasçer, um irmão 
que Deus haja, ordenou-se 
Brazis, á couta de umas ra-e foi para esses

paziadas que iam dando com elle nas unhas
da justiça, Chamava-se padre Domuigds 
Carneiro, Deus lhe faile n’alma,

«Meu amiguinho e sr., vae o homem pa
ra aqueilas terras, que, pelos modos, o di
nheiro lá é tanto como a praga, e pega o 
padre a enriquecer, que ja media peças de( 
duas caras aos alqueires!

«EslaAa elle lá havia coisa de vinte an-

«Homem !—respondeu o lavrador medi- 
lativo, deixemos em paz quem já lá está.

—Queira perdoar... eu pensei que...
«Deus lá sabe o que foi... Gomo eu lhe 

ia contindo, meu lio padre Domingos, as
sim que recebeu a resposta, ensacou a ri- 
qu ‘za, e vera. Tinha eu sele annos. Ainda 
o eslon a ver! Era um padre do tamanho 
d’aquelle sôbro ! Trazia seis babús que pe- 
zavain como chdm bo !

«Vinha coixi elle um mulato já.espigadinho 
assim como vmç.. é andava vestido como 
um pimpão l Este mulato chamava-se Vi
cente, è ji vinha de lá com os latins sabi
dos para se ordenar. Assim que chegou foi 
para Braga tpihar ordens, que custaram 
muitos centos mil reis, porque n’aquelle 
tempo sangue de prelo não recebia ordens 
senão a peio de oiro. Agora, pelo que oi
ço dizer, o estado manda aos inaltos bus
car prélos para os fazer padres. A religião 
está por um cabello ! Veiu o padre Vicente 
para casa, e meu tio queria-lhe como as 
ineiiinas dos oílios. O que elle dissesse era 
.o que se fazia. La dizia o mulato missa 
uma vez por outra; mas minha mãe, que 
era a verdade eni pessoa, estando para 
morrer me disse que o padre Vicente al
gumas vezes, antes de ir celebrar missa, 
ia á prateleira da cozinha, e amolava os 
dentes nos bocados ,de carne que acerta
vam de ficâr da çeia !. Eu não quero com 
isto fazer mal á salvação, do pecador. Deus 
lá sabe !...

«Ora pois. Meu tio, assim que chegou,
nos, quando mandou perguntar a minha[intendeu logo em fazer uma casa. Cnania-

Dois annos andaram a picar! Cada uma 
dóquellas engenhocas mais pequenas que 
vmc. alli vê, levava duas semanas a fazer. 
Ha alli pedra que veiu lá da capital, e, pos
ta alli dê inão de obra, custou para riba 
de dois mil cruzados. Lá estão os assentos 
no caderno: podem-se ver.

«Acabou-se a porta, e alargou-se metade 
da casa, que pegava á outra por uma 
varanda. O palacio havia de romper por 
alli fôra, e depois la adiante fazer um co
tovelo, e desandar pela oútra metade. A 
pedra eslava toda cortada na serra e pica
da; o laboado já eslava em rimas; a ferra
gem já linha vindo de toda a parle do inun- 
d ■; eis senão quando, meu tio morre d’uni 
dia p’ro outro! Assim que os barbeiros lhe 
disseram que tratasse da sua alma, meu lio 
chaiuou minha mãe e meu par, e disse já 
com a morte na garganta:—E’ chegada a 
minha hora. Ahi vos ficam muitos mil cru
zados:'meu afilhado Vicente vos dirá onde 
eu tenho enleirado o dinheiro, que escon
di com medo dos ladroes. Becommendo- 
vos que trateis sempre o padre Vicente co- 
mo se elle fosse vosso Hino. Se elle quizer 
voltar ao Brasil, deixae-o ir, que elle tem 
de seu com que vivtronde quizer. Recom- 
uiepdo-vos que acabeis a casa. O mestre 
das obras sabe a minha ideia. Na capella 
que se fia de fazer, mandareis enterrar os 
meus osso» e escrever na pedra o meu ’no- 
ine. e a era do meu nasoimento.e fim. Man- 
dae dizer por minha alma oitocõnias míssás 
de esniuia de cento e vinte.— Pouco tnjis 
disse, e fechou os olhos, abraçando-se no 
padre Vicente, chaniaudo-llie Timo. Veja 
vmc.! Er.i filho d’elle o mulato ! Que hie 
parece ?

—Parece-me tambein que seria filho.

(Continua) Camillo Castello Branco.

ram-se os pedreiros melhores d’estas re- 
doudezas e elle la lhe fez as suas pergun
tas, e impoulou-os dizendo que fossem er
guer Socalcos, e escreveu para Lisboa à 
pedir obreiros do palacio real. Vieram logo 
seis mestres da obra, e muitos d’outras par- 
'tespara ouicíaès. O tio padre lá disse a sua. 
1 ideia aos pedreiros e começou peia porta. |

mãe se poderia voltar para a terra. Minha 
mãe mandou-lhe escrever que viesse, por
que a moça já tinha morrido, e ós velhos 
lainbein.

—Póde-me coutar a historia d’essa mo
ça ?—interrompi eu coúi a grosseiua des-
ulpavel á curiosidade de uni futuro chro 

e os israelita» perjuros adorando ás abasjuista^e moças.
recebendo as ta boas da lei no monte Siuay

na.de


a fim de que possa não somente ser hygie- 
nico, quando em geral é de especie alimen 
lar, mas tornando-o util o mais que seja 
possível, apresentando exemplos para se 
imitarem, é trabalho que não merece cen- 
sura, quando não seja digno de louvor.

A epocha da trasfega dos vinhos varia se- 
Rtmdo a sua qualidade, a8 estações, os cli
mas. as regiões, e, mesmo ainda, segundo 
os paizes. °

ÒEnhbo7nS»dÍS éda maior importância, e
os communs 13681 an),iaq?e tel-o recordado n’um breve artigo não é
quatro tra fpgas nn nr-6 beS annos e mais] trabalho vão. Melhorar todos os syslemas 
quairo trasfegas no primeiro anno da sua co- J - - -
meita, uma faz-se apenas os vinhos aclaram, 
quando a fermentação insensível termina com 
os frios do principio de dezembro ou an- 
es, segundo os casos, nas regiões men- 

dionaes, as variações dás estações, etc.; a 
segunda effeclua-se em março, ao germinar 
da vide, no equmocio da primavera; a ter
ceira na floraçao da vinha, em junho; e fi
nalmente a quarta opera-se pelo equinocio 
do outono em setembro. H

Os ital'an?s diriam que seria isto um de- 
Sanfd rlraba h°'“; porém os v,nhos da 
trança fazem-nos concorrência 1 Com quan
to as nossas vinhas poderiam dar-nos ver- 
dadeiros hcores sem rivaes, como sem ri- 
S ? aque,les que se obtinham, das 
vinhas latinas nos tempos antigos.

Na França, por exemolo, os mesmos vi
nhos velhos são trasfegados duas, vezes no 
anno, nos equinócios, isto é, da primavera 
e do outono; e nao vem aqui fallar das 
razoes que aconselham estas operações. 
oua °0K.m0d0’ é ncc«sario observar 
Sh? °?St3,-te 3S lra'f^as 
epochas ordinárias, o enologo prudente de- 
ve estar sempre preparado para todas as 
circumstancias que se possam apresentar 
3 br?i d6 (,Utí as vinhos, comquanlo tratados 
excell&ntemente, nao sejam depois altera
dos pelas fermentações e outros abalos,que 
nao vale a pena enumerar aqui. As tras
fegas em summa devem repetir-se em lo-

Cal°8 6,n que seJ3,n °PPnrlunas.
Va observação importantíssima ê de 

verificar se as vasilhas estão cheias, sc 
lianvasam, o que é facílimo quando os vi 
nhos estão em contacto com o batoque- 
quando se lhe lira alguma, porção para’ 
amostras, provas e ensaios, ou que dimi
nuem por qualquer outra causa.. forma L 
um vacuo na vasilha, o qual é nocivo nor 
que altera os vinhos, tornandò-os bafien- 
los sem que nmguem se aperceba S 
Quando os cascos se acham preparados na- 
líJI6?-93”.0 camLnhp de ferro, é neces-

A trasfega demanda diligentes cuidados 
acerca dos quaes muitos «Ilustres francezes 
e italianos têm fatiado em bellissimos opús
culos. 0 sr. Raymond Boireau occupou-se 
muito deste importante assumpto na sua 
obra Traitement pratiqae des vins, e disse 
n um ponto do seu magnifico trabalho :

<A trasfega do vinho tem por objecto : 
«<-■ Separal-o da borra depositada no fun

do das vasilhas, quer pelo effeilo do repou- 
so, quer em consequência da clarificação 
obhda pelo emprego da gomma de peixe 
(collagem), ou por outro qualquer meio ;

f ou 8ustar, por meio do a- 
cido sulphuroso, as fermentações secunda
rias alcoólicas e acidas ;
varimLSlÍbSlllUir inos toneis. nas diversas 

sumido ;b qU° ° v,uboevaPota^ e con- <

0S l,)neis’ e notavolmente as 
maiores vasilhas, que tenham de expedir- 
se ou armazenar-se.» ”
OS^inhn^n S6 ”a0 deve nU,1Ca deixar 

OUP T n? P °ngo lemi)0 sobre a mãe, e 
T3?0 apenas

X nmrn arar P6l° repouso ou Por q«al- 
é onnnr nn pro?es8°- Ql,3nd0 a borra não 
é opportunamente separada do vinho, a fer- 
meolaçao secundaria, ou ainda a simples di 
nerfluÀ bausada Pel° augmento de tem- 
En Pn eza s,lbsta,lcia depositada e 
muito complexa á camada superior do liqui- 
vinha mis‘ura'° novamente. N’este caso o 
™ ° óEdV/Ua limPidez> e torna-se de 
aSirn Ia P ld? Ou de um turvo equivoco; 
Jan te eomi‘S0 ?bservad0 que mesmo conser- i 
vaudo-se iirnpidOi se estevfl por miiik ( 
d v?vA'nae’ adquire ura sabordesagra- i 

' Pri“iPal * 
- l«pre.qn,

q.» se («h, todX(u,.Zr “ “ar? 
li», toneis ou pipas» r oar

Para fazer es<a operação por modo mais 
conveniente no proprio local, 'pratica-se u n 
furo na parte mais alta do bojo da va^í' 
melle-se-ihe o funil ‘wqieitaSp „ '
de alestamenlo. Porem antesX L ‘ ‘-Q ac°mp’imar c
é necessário fazer uma o.

^des,a ■“

accãó d» ’ esPe.nalmente °s submettidosá 
Franca0 mT™ d? P®?6’ ”4ada em 
nrXm’3J < trasfegados quando se a- 
presenlam nrnpos (cerca de quinze dias a 
bm mez depois do emprego da colla, se- 
Ees° 1 lldad6 ad esla’a uatureza dos

6 a esPe.cie dos vmhos) são geral-i 
mente os mais límpidos, de sabor agradavel 
Slhor aeíS de 86 eslraga^ « rSsíndo

dado de ma pmti^do^Sde esteja^tal'nenlS 

w d*J»

a irarfeg» foi “iu,»,,, , 
ao tempo em que os vinhos se apresentam Deooi 
brilhames, como dizem muitos enologos, oa- P

oiia a espicho.•1 niho possa regorgitar 
ec HAnt» ° .o,w‘

nao perderem algumas gotas de vmhoPq u, ! 
do se lua, e deve ficar muito adhem. e 
com a poma á superfície interna do ur« i 
Den.os ura-se o espicho e o funil é os 
fures tapam-se convenientemente

re algum vinho' depois dr^rime^S^ a vasilha deva ficar na
cação. Tem-se nroJ3,in c,a.r,í,-|adeKa’ Poe-se-lne no fundo uma tornei»

se
As trasfegas devem executar »e de nre- 

i- ferencia em tempo secco, quando os vemos 
■Isopr.» dU Mrle „„ de tí, 

muilos enologos Irancezes. nos .lias em que

cia ao tempo chuvoso, com'ventos do sul 
ou de oeste e durante o minguante da lua 
porque emfim esla bem averiguado que os

cação. Tem-se provado, sem duvida aiJi r”“<’"i ^7"° uo ‘undo uma torneira

Sou ú“' “ »ast»“ »" «« ««'
1 jroj. D alestamenlo, bem entendido no-

m, e uecesssrio fazel-ocom o maior cui-la lua e<iá nA's "os mas em qu
dado possível, empregando bons vinhos pro- cia .ín t^ minguante, de preferen 
vados-por laes a todos os respeitos P ..... ... “
ra dflUmkeorH0 deÍlar Os *mhos sobre a bor- 
ra de um equmocio para outro; e esle erro 
lorna-se gravíssimo nas regiões meridõ.n,o"i:/"^^ ” uummos mínistr 
'Mmmles, onde as causas da dotação, a oua

nao so na quantidade, mas ainda no 
e potência de cada uma. g
Do? m1AbaSta1t,aSf6gar Qa epocha opinaria, 

Ve2eS é [)ece^rio praticar!
■outra trasfega para salvar um vinho de rui- 
na- As rasoes que podem aconselhar uma 
S 06 trasfe8a> ou ainda outras 
anais, conswtem na fermentação secundaria 
na lurvaçao adquirida apôs uma viagem na’ 
dilataçao por augmento de temperatura ía 
aS’ i Um 8alt° rePeati‘w de calor 
atmosphenco, etc.

e seccos exercem, com o”abai- 
Suneni? te™peratura- umaacção de con- 
trahimento sobre os vinhos, favorecendo 
muito opportunamente a sua defecação E’ 
necessário uma certa reserva emqoanto á 
crença da influencia lunar; mas comtndn P»r», M re»lid.de. "X2 dí 
quelle satellite influem sobre a dilatação 
Ucoreí be,B C0,B0 S0bre a dos outros

As trasfegas devem ser feitas com gran
de lapidez, evitando o mais que seja pos- 
dn J ^?ntaC‘° d0 ar‘ « P^mmro que tu
do e pieciso queimar dentro da vasilha des- 
tmada a conter o vinho a extremi le de 
um estopim ou corda, ou mecha X ta de 
enxofre ou enxofrada, para neutráhsar e 
combinar com o acido sulfuroso o oxyeenio 
< ar qne se acha no recipiente. Se se”pra- 
licara as trasfegas ao ar livre, e sem em 
pregar o dito estopun, não só grande parte 
do aroma dos vmhos se perde de envolta 
<-om muitos vapores alcoolicos; mas expõe- 
se o vinho, pelo contado immediato cnm 
u ar aiubm ue, a nova fermentação a Z 
wdeia irazer consequências nocivas, quer 
económicas, quer induslriaes... q 6

Lis exposto praticamente o systema das

E sempre necessário partir do princinio 
que os vmhos bem fabricados não deveio 
nunca vender-se no primeiro anno da sua 
íeiiuia. Onde se e obrigado a recorrer a es- 
te expediente para fazer dinheiro existe mi- 
tr à rnm PAUf° 8601,0 pratlC0 “’tísla "‘das- 
’“a que, entre as outras, e a nrincmal por que provóin do frucly da raiuhl 
bustos, que e a vide...

^a França, onde os exemplos não faltam 
doT trata 38 °68 d° glubo ,p,a“- 
feita mi d- VHh0S’C,,Ja viílificaÇão é bem 
Ls a S a° 11,UpOS’ 1130 est3f» «ejei- 
lo» a lefei verem, e que se conservam em 

maior importância, e acaba de soffrer este respeitável 
lheiro-

cava*

das cousas que respeitam á agricultura e 
ás industrias atllns, e procurar aproximal- 
as da perfeição, significa amar o bem pro-

Receba s. exc.» e seus presados tios, o? 
srs. abbades de Peroselo e S. Tbiago de 
Caldellas os nossos sentidos pezames.

prio, a paz e a prosperidade do povo e a 
força da nação.

(Raflaele laranttlli.—L'Italia agrícola.) 
(Tiad. de A. J. H. Gonzaga.)

(Do Jornal Official de Agricultura.)

Occorrencias locaes
CaiumnhtM—Foram recebidos, com

। geral nojo, repugnância, as calnmnias vis e 
infama, assacadas pelo correspondente d’es- 
ta cidade para a Justiça Portuguesa, con
tra o meretissimo e récto juiz de direito 
d'esta comarca, o sr. dr. Adriano Sampaio, 
contra o digno commissario de policia e 
padre Santos.

Os bracarenses protestam contra o igno
minioso procedimento do seu conterrâneo, 
se o é. e esperam que sirva de consolação 
as pessoas tão miseravelmente offeudidas, 
esla sua manifestação.

-------- ------------------- x

' <*» JnpAo ou «lo Pnfag*.
*•*“ Ficamos sabendo que alguns dos 
mais distinclos regeneradores não acompa
nharam o sj. Andrade Corvo, á noite no 
jardim, por terem regressado n’esle mes
mo dia á noite e cauçados druma viagem 
enfadonha.

t Mas porque não foram despedir-se 
d'elle á estação do4 caminho de ferro, no 
dia seguinte pelas 4 horas da tarde?.

Estariam ainda cançados?Se eslavam, é 
rnrque tinham regrestado do Japão ou da 
Palagonia.

Confessa Pedrinho o leu peccidinho.

A» Hl uai rada Mmmnnd*«<r de 
infanteria n. *—A s. exc.a, petBmo* 
para fazer mudar o horário da musica fi
cando das 5 ás 7 da tarde

Este notarei poeta, edis- 
tmclo advogado deve regressar amanhã da 
Povoa do Varzim, onde tem estado a ba
nhos.

se
vi

«ociedade »em®eratiea—N0 proxj. 
mo mez de Novembro devem recomeçar 
n esla casa, as conferencias liderarias, sen
do conferente o erudicto archeologo, dr. Pe-

Bigreu&i—o mavioso poeta, dr. Gon- 
£68 tencionam,
antes de partir para a capital, fazer uma 
digressão pelo AHo Minho.

A’manhã parlem s. exc.- para Ancora.

Publienf Sm -Recebemos o fascículo 7 
do Juramento dos Homeus Vsrmeiàns_ Os 
Subterrâneos de Rouqueg, explendido ro
mance de Ponson du Terrail, edicção da 
empreza Noites Românticas, de Lisboa.

La Hamaca.—habanera. escripta expres- 
samente para o Recreia Muzical. nor D 
Thomaz Breton. 1

O escriptorio d esla empreza é na rua do 
Poço dos Negros 12.—Lisboa.

Recommendamol-a.
~Pt° sr E' Morah &C.“ directores 

d« L Agente Gênerale de Publicité ftran. 
gérs á Lisbonne, recebemos um quadro oito- 
tolipico, representando um sermão nâ ca- 
thedral de Sevilha.
, A estes cavalheiros agradecemos esta de
licada offerta.

No cofre central d’esto 
districlo, está aberto o pagamento ás clas
ses mactivas, do mez de Setembro ultimo.

i Não queríamos acreditar no que lêramos- 
I fizemos reclame, e elles acudiram, repetim 

do que estavam cançados para poderem 
° Sr' A,|dradc Corvo f Não nos 

p - o numero dos regeneradores d es a boa terra ! Do certo são menos am 
da do que julgávamos, pois é imposs^el 

Junta de revisão—Na inspeeção d& 
lonlem, foram 7 speççianados ~ 

bos, ficando apurãJt s 6, sendo 
do, e 3 izentos.

9 manes-
1 substitui.

«en«<» «la freguesia «la g.

5:664 assim divididos.- IJbitanles
Do sexo femenino 3:164, sendo 840 oures de 16 annos; 646 ma ores d â™-’ 

nos e L678 de 16 a 50 annos.
Do sexo masculino 2.-500. sendo 924 me nores de 16 annos; 4lá maiores d U" 

nos e 1164 de 16 a 50 annos.
Hl 953 casados; 283 viuvas, 105 viúvos 

Ha^oí^^a ,Ou8 S°lleiras 6 499 solteiros. 
Ha pois> 748 mulheres sem par

f°g0S 6 1:230 eleitores.
Dos 1:164 homens de 16 a 50 annos são i 

931 aptos para o serviço militar.

—O ultimo numero 
ponaeocia de Norte leve grande procura.

. °Ui« ™o,tlV0' não podemos satisfazer 
ao» pedidos que nos foram feitos.

da Corres-

Tá0 .G’ 9 Van redactor princi- 
! i6 ' ^clor do importantíssimo jornal hol- 
landez Algemem Handelsbland.

*r *~E?ectu*raro-se n» da 
Setembro os seguintes enterramentos r 
Ihml 'a d6 S*/'ctor—bomens 6. mu- 
rXií; ^"‘ws s • *>

Freguezia da Sé-homens 1, mulheres 1 
creauças do sexo masculino 4 e tk> femem- 
Uv M»

llieres 1, e 1 creança do sexo masculino 
Freguezia de Maximinos--homens 2 mu

lheres t e I creança do sexo femenino 
freguezia de S. Joao do Souto—homens 4 

creanças do sexo masculino 3 0 do femí-

Freguezia de S. Lazaro-mulheres 4 
creanças do sexo masculino 9 e do feml’

S. Marcos—homens 6,mu!ho. 
Tõlal 85* Cred"Ça d° 86X0

n,,^**”**? resre&9na da praia d’A 
puha, o sr. dr. Costa Rebelio.

c
vAZ"O*W,M,e_N0 dia 4 do corrente te
ve logar na egreja da Senhora da Penha umatest. a S. Francisco, a ex^Ê 
<10 sr. dr. Rodrigues Valle. H

Pregoo n’esta festividade o sr. dr. Lones 
tgueiredo, um dos oradores mais dis- 

Imctos da tribuna sagrada. Sua exc‘ arre 
aXiSmer°S0 audit^^a8uavróz

mTZ!er~A banda de ‘Bateria 8 exe-
9 da n^ t,l lan° PaSseio Publico das 7 ás.

S°8egUÍnte P^gramma:
—— Ui amario * * *

VeMh*ande final d° 2/ acl° da °Pera ^da,

A orchestra dirigida pelo sr. Pereira d’A 
X b?"d-

»e se aumiiavelmente.

Falleeiment._Faiieceu
no concelho de Terras de Bouro o nae dnP^ln deP,)ta^ «W
Paulo Marcellmo Dias Freitas. i 

bea timos immenso a per da irreparável que

—Flâr, polka.
aSi’ * ’P«ra

6 a™ de len°r da »Pera S^,. 

lango.
netinL r lnJa’ polka co“certaute de cor-

—0 Naquitico, galope.

re%25c2%25bblid.de


Cer*»e»—Na terça-feira ultima, n’esta
cidade, o preço dos cereaes foi: 

Trigo....................................  
Milho alvo...... ........ ..

Centeio................. ...
Milho branco.............................
Milho amarello.........................
Cevada............. .............. ..
Feijão

<1

vermelho 
bianco.. 
amarello. 
rajado .. 
fradinho.

Batatas.......... .  
Azeite [aImude 
Viuua........

. 800 
750 
420 
380 
360 
620 
900 
800 
670 
600 
450 
400 

5:400 
1:180

NOTICIAS GERAES
—A respeito,, das grandes regalas ín 

ternacionaes que devem ler principio em 
idsboa.no dia-21 de eutobto prOxnno, es
creve o A<;aro o Seguinté:^

«Preparasse um grande acontecimento 
para o yachting: a nossa marinha de re
creio vae tomar parle nas grandes re
galas mternacionaes de Lisboa, que são 
feitas sob a protecção do ...presidente da 
rej icã' franceza e de súasLmageslades os
réis Humberto, Affonso XIÍ. D. Luiz I, e 
suas altezas os principaes de Galjes e de 
Monaco.

Essas extraórdiharias e grandiosas rega- 
■ tas; e sem precedentes nos annaes do 

sport marítimo, são devidas á iniciativa 
do rei de Portugal.

D. Luiz I é ' um robusto homem de 42 
annos, extremamente dedicado ao estudo e 
ás artes, a que consagra todos os momen
tos que póde furtar aos cuidados da sb- 
berania. .

D. Luiz I não é sómente um distincto 
official de marinha, é lambem um sabio: 
um artista e, um verdadeiro sportman, 
acàba de presidir notável nente aos congres
sos que se reuniram em Lisboa.

Já publicou uma traducção do Hamlet 
e dedica-se agora a estudos philologos, E’ 
além d’isso grande amador de musica, bom 
pintor e caçador infatigável.

O chefe d’essa nação emmentemenle ma
rítima, e cujo passado grandioso ficou 
assignalado em lodos os mares do mundo 
pelas mais extraordinárias conquistas,devia 
sér um marinheiro.

■c-" ^El^ei D. Luiz entrou na esçola naval 
< em 9 de outubro de 1846; em 15 de maio 

de 1857 foi nomeado tenente, seguindo os 
postos até que dois aunos antes de subir 
ao throno era capitão da fragata.

Antes de ser rei, passara ojoven prin- 
' cipe a vida de maiinheiro, fazendo serviço 

como simples olficial. Commandou o brigue 
Pedro Munes e a çorvqla tíartholomeu 
Pias.

No primeiro d’estes navios, crusou nas 
costas de Portugal (e de Gibraltar; pó se-

•; goudo, foi ás ilhas da Madeira e Açòres, a 
Tanger, e á África Occidental-

Subido 80 throno, D. Luiz 1 acceitou o 
, tótslo de proteclor da heal Associação Naval 

de Lisboa, E’ n’essa qualidade que elle 
protege a navegação de recreio, e por sua 
ámcialiva, como já dissemos, é que se or- - 
,ganisaram as grandes regalas internacio- 
aaesv ..

As .regalas principiarão no dia 21 de 
outubro e «s inscripções serão feitas alé ao 1 
dia 19, perante a commissão executiva, que 
é composta dos seguintes cavalheiros:

Presidente, conde de Villa Real, presidente 
da Real Associação Naval—vice-pr.esidenle 
do Yacht-Bocing-Associalion, e E.: Rodri
gues Henriques, do Cerel de lá Voile de 
jp^ris—vogues: conde de San-Marlino [Ila- 
2ia!)—major J^ing (Inglaterra)—visconde 
gfEtemps, Traveya, [França)—
secretario, Luiz de Sequeira Oliva.

A commissão a^ve reunir-se em Lisboa
no dia lã.

—Já regressou do estrangeiro o laureado 
poeta, e deputado da naÇão dr. Abílio 
Guerra Junqueira.

—Na terça feira houve em Ponte do Lima 
uma forte trovoada, caindo uma faiscã ele- 
ctrica no Largo da Feira, não occasionando 
desgraça alguma.

—Em Paredes de Goura ardeu o cartoriõ 
do escrivão José Narciso Alves*. Suspeita-se 
que o fogo fosse, posto,

—A estação telegraphjca de Bussaco ren
deu no mez findo 64:170 reis.

i^u^ os requerimentos piraannul- conselho de familU no respectivo inventario;
tçs: carta, cada 15 grammas, 25 reis; bi
lhetes poslaes simples, 10 reis, ditos com

t resposta paga, 20 réis: jornaes cada 50 
• grammas, 2 1|2 reis; impresos e amostras, 
i cada 50 grammas, 5 reis; manuscriplos, ca- 
• da 250 grammas, 25 reis e cadaSOgram- 
• mas a mais, 5 reis; prémio de registo. 
1 alem do porte, 50 reis; aviso de lecepção, 
2à reis. Para as províncias ultramarinas: 
cari», cada 15 grammas, 50 réis; bilhetes 
poslaes simples, 10 réis; com resposta 
paga, 20 reis; jornaes e amostras impressas 
cada 50 grammas, 10 reis; manuscriptos, 
até 250 grammas,: 50 reis.

—Sr. Almeida Brandão, digno'’ deputado 
por o circulo da Povoa do Varzim, vae 
mandar construir a expensas suas na fre
guezia de Beiriz, d’aqueile concelho, um 
albergue de infancia desvalrdá, onde as 
creanças desfavorecidos da fortuna apren
derão a ler, escrever e todas as mais pren
das necessárias a uma bõa mulher de casa.

Aquelle cavalheiro lem adquirido geraes 
sympalhias n’aquella localidade, por o seu 
bondoso coração e uma alma generosa.

Ao illustre deputado felecilamos pela sua 
grandiosa ideia.

—Morreu o celebre chefejcarlista Tristany.

—Partiram para o ,estrangeiro os illustres 
congressistas. Quatrefages, Merlillet e Vi- 
lanova. Ao largar uo comboio, o sr. Qua- 
trefages levantou um viva enlhusiaslico a 
Portugal.

—Na Povoa de Varzim projecta-se]a cons
trucção de um grande edifiéiodóm accom- 
modações para theatro, assembleia recrea
tiva, cafés e outros estabelecimentos.

COMMUNICADOS
Chamamos a atlénção do publico 

declaração abaixo publicada.

Declaração

para a

Francisco Martins do Rosário, na 
lurai de Almancil, faz por este meio 
scienle ao sr. Joaquim de Mendonça 
Magrinho, o quanto se acha penho
rado pelo milagre que acaba de fazer, 
curando-o da terrível doença da 
morpheia, que ha dóis annos ó de
finhava, e a que nenhum dos facul
tativos que consultei me souberam 
dar cura.

Faro, 1 de março de 1880. (139)

'Quem quizer esclarecimentos,pó
de dirigir-se ao sr. Antonio Augus 
to Almeida, largo dos Penedos 17 
—Braga.

ANNUNCIOS
Quem perdeu uma porção de estampilhas 

do correio queira dirijir-sê ao estabelecimen
to do sr. Guimarães barbeiro, da rua do 
Souto.

FILIAL DO LOLVRE
Rua de Carreiros

FOZ DO DOURO

Recebe hospedes todo o 
anno, para os quaes tem 
bons aposentos, tendo 
compartimentos espe- 
Iciàes para famílias.

Preços 1:000 e 1:300 
reis diários. (172)

— Jã regressou a Lisboa o sr. José Lu- 
ciano de Castro, nobre ministro de remo.

—A contar do dia (5 do corrente os por 
tes da correspondência originaria do comi, 
uenle e ilhas adjacentes, destinada ao coin

jAvizo
Até ao dia 31 do corrente rece

bem-se n’esta administração do con-

lação por sinistros que os proprie
tários ou cultivadores desejem apre
sentar, pelas perdas soffridas nos seus 
prédios ou culturas, no presente an
no de 1880, tudo em conformidade
nos cditaes que foram publicados no 
primeiro do corrente

Braga 6 de Outubro de 1880.
O administrador do concelho 

Lourenço da Cunha \elho Solto-Maior.
(174)

Collegio Inglez do Sagra
do Coração de Maria
Este collegio que ha tres annos 

se achava estabelecido na rua de S. 
Miguel-O-Anjo, mudou p^n o Ga n- 
po de D. Luiz I, d’esta cidade, pa
ra a casa n/ 32, sob a mesma di
recção de Miss Thereza Hennesy e 
abre as suas aulas no dia 5 do pro- 
xiuio mez d’Outnbro.

Recebe educandas internas, se- 
mi-internas e externas, continuando 
o mesmo programma dos annos an
teriores com o já conhecido esmero 
e solicitude que. este genero de edu
cação exige, assim na instrucção mo
ral com» a lilteraria.

A nova casa situada em um dos 
melhores hcaes d’esta cidade, è es
paçosa, em boas condições de salu
bridade, e tem commodos e confor
tos precisos, assim como para habi
tação.

No mesmo collegio se distribue 
gratuito, a quem o solicitar, o pro- 
gramma de ensino e adoptado, e 
condições de admissão, (167)

BILHAR
Compra-se um em bom 

uso. Porta Nova m“ 13
Hotel (171)

Arrematação
O consdho administrativo do re

gimento d’infanteria 8. faz publico 
qué, lem de proceder-se à arrema- 
ção dos generos p;ira consumo do 
rancho dos officiaes inferiores, cuia 
arrematação, por se tornar urgente, 
terá lugar no dia 9 do corrente mez 
pelas 11 horas da manhã na Salla 
das sessões.

Os generos a arrematar são; car
ne de vaccx e de carneiro, bacalhau, 
café, chá, assucar, leite, manteiga, 
azeite, arroz, massa, pão alvo' e tou
cinho.

Quartel em Braga !.• d’Outubro 
de 1880.

O secretario do Conselho 
Bumai do Osorio.

Tenente (Fiiifaiileria 8 (163)

Arrematação
Pelo juízo de direito da comarca de Bra

ga e cartorio de Ribeiro, no dia 31 do mez 
de outubro, por 10 horas da manhã á porta 
do tribunal judicial sita no largo de Santo 
Agostinho, d’esla cidader se tem de proce ler 
á arrematação da propriedade abaixo décla- 
rada, descripta e pertencente ao inventa rio 
orpharmlogico por fallecimenlo de José An- 
tonio Villaça, morador que foi na rua dê Cima 
freguezia de Frossos d’esla comarca, em que 
é invenlariaiile a viuva, Anna da Silva e cu
ja propriedade é seguinte: Uma morada de 
casas sobradadas com seu poço e pequeno 
quintal, que confronta do nascente com a es- 
Irada nova, poente, norte e sul com prcdio 
de Antonio Rodrigues, de praso aos couegos 
da Sê d’esla cidade, a quein se paga de fo
ro aunual de quatro centos e vinte e Cinco 
reis, e vae á praça no valor de tresenlos 
e quarenta oito mil e seis centos e quarenta 
e uiu reis, por assim ,ser deliberado pelo

- - —-------- -- - — ... .. ' v ui ’ vuvai tu.

por isso todas as pessoas que na mesma 
quizer lançar poderão comparecer no diio dia
hora e local designado.

Braga 31 de outubro de 1880, 
O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio flS8)

Arrematação
O conselho administrativo do re

gimento d infanteria 8, faz publico 
que, n<> dia 19 do corrente mez, pe
las 11 da manhã e á poria do quar
tel, lem de proceder-se â venda em 
hasta publica, de um par de pratos 
julgados incapazes para serviço da 
banda de musica.

Quartel ein Braga L’ d’Outubro 
de 1880.

0 secretario do conselho 
Bernardo Òsorio

Tenente d’iufanteria 8. [j6í]

Arrematação
Pelo juiz de direito da comarca de 

Braga e cartorio do escrivão Freitas, 
no dia 10 do corrente mez de outu
bro pelas 10 horas da manhã, na rua 
do Anjo e casa de morada de Fran
cisco Pinto Leite, designada pelou.' 
4 e 5. tem de proceder a continua
ção da arrematação, por lodo e qual
quer lanço que ofíerecido for de vanos 
livros e mais objectos que iraram 
por fallecimenlodo bacharel Gonça- 
lo Au tão de Macedo Sá e Abreu mo
rador que foi na Rua da Boa Vista, 
d'esta mesma que se aham descriptos 
no inventario de maiores a que se 
procede por obito do mesmo.

Braga 4 de outubro de188o 
O escrivão

José Ftrming da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio. (166)

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
linha na rua dos chãos u.‘ 17 para mesma 
rúa u.‘ 54. (|69j
■ -1—_________ [__________________ ' .

O leccionisla Anlonio José Fer- 
nandes de Carvalho, mudou a sua 
résidencia para a rua do Anjo n.* 3f>.

(161) ’

A commissão central organisada para a 
peregrinação dos artistas á Virgem do Mon
te Sameiro, tendo resolvido olfertar conjun- 
tamenle uma cruz de prata, pede respeito
samente a todas as pessoas habilitadas, a 
darem un risco para a mesma cruz; d 
mais pede para que o risco seja remeti o 
em carta fechada, até ao' dia 10 d’outnbro 
ao snr. presidente, Antonio José Fernandos 
na rua de S. Victor.

O secretario

(170) Antonio Luiz Rodrigu S’

Aos frequentadores do 
bom CHA’;

Na livraria Chardron—Braga, ven
de-se magníficos chás das qualida-
des seguintes : 

Japão fino Ia
« «

Imperial
Preto 1/

2/
500 

a
«
«
«

gr. 
« 
« 
«

1:700 
l:6oo 
1:500 
1:300 
1:0oo

Quem não acreditar na veracida
de d’este annuncio, faça a esperien- 
cia que ha a certeza de voltar por 
mais.

[159] José Augusto Corrêa.

Alluga-se uma boa casa construí
da ha pouco com quintal e agua,si
tuada na rua da Ponte n.- 58.

Para ver e tratar, na mesma casa.
[149]

idsboa.no


A

de. Jiromureto de Camphórà

Laureado da Fpculdade de Medicina dePari^. —- PRÉMIO MONTYON
As Cápsulas o os confeitos Uo D' ciin einprtcatn-so com o melhor êxito' naá 

dades nervosas e do Cerebro. nas Affecoes do corarão e das, Vias respiratórias e nos casos 
seguintes f AStUma, iMoMnta, Tb^se fei-cdsa. prismas,: Pfi/pitriA'S, Coqueluche, 'EMenSÍa • 
Hysteria, Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, HalMcinacões Enxaquecas, Enfermidades 
da, «exiga e das' Vias urinarias e para (la!m..r toda a classe de excitações. . '• I U •

Deve-se desconfiar as i nações e exigi r, como garanti V, sobre cada frasco a Marcada

COLLEGIO
DAVIR» DO SAMEIKO

PARA •

Meninas internas, semi-internas e externas

CAMPO NOVO N.- 23

Alumnas approvadas neste anno do 1880 
Lyceu Nacional de Braga

110

Instrucçilo jcriniaria

Adilia Adelina da Silva......................................
Julia Dias Peixoto..............................................
Idalina Ferréira Machado....................................
Benilde Rosalina Gonçalves.......................

EliMincta
15 valores

15 valoçes
14 valores

Abertura no dia t.- d'Outubro

Mandar pedii programmas ao referido Collegio. • (158).

BOMBAS ROTATIVAS
DE

j- MOBET & BROQUE T
Constructores com privilegio—121, rue Oberkampf—Pariz 

As únicas estimadas pela industria vinícola em França.
_____ _ ,1*1 . fatias de boa marcha.-5 medalhas na oxpo-!. ÍWil eiUíllUimnU meJalha d’^o dn Academia Na-

ns-jírõi^eeiõ *xpíieativo„in;^

COMPANHIA DOS VENDEDOOES
DETAMW REGALIA

Regalia de povo
'Em carteiras, preço 10 reis

Recommenda-se pela boa qualidade dos 
tabacos, alem de conter mais tabaco que 
o de mn charuto para picar, tem addicio- 
nadás ainda as mortalhas precisas para fa
zer os cigarro?.

Cigarros CaÁioes

Feitos segundo o processo sçguida 
Oran e da melhor picadura havaua.

Media Regalia

em

Tabaco picado ingiez
Estes pacotes são dispostos de forma que 

contem as niortalhas para fazer 30 cigar
ros, sendo a qualidade dos tabacos empre
gados da folha mais escolhida.

Charjstos Cantões

Charuto para 25 reis, reunindo condições 
especiaes.

Cigarrosrapa de tabaco

Recommendam-sê hvgienieamente pela 
abolição do papel.

A boa acceitação que o publico lhes tem 
. dispensado é a mais segura garantia que 

podemos dar da sua boa qualidade.
Este charuto é superior aos «asilas e 

outros, importados do estrangeiro, UíoUvem ae cai 
pela boa qualidade, do tabaco como pelascon-|de rapé que r 
dições especiaes que retine, sendo aroma-!sar 
uco e deixando gosto agradavel ao paladar. (

Rapé

Recommenda-se pela sua boa qnalidad6 
e pelo esmero com que ô preparado, apre- 
sentando este prod,uçto quando lhe é pedi- 

jdo em boles disposlos de tal forma que 
tanto । servem de caixas, evitando assim a perda 

jerahneute se origina ao pas- 
para as caixas.

A venda em todas as ta batarias.
(151)

Confeitos, Elixih e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
LcUit^ddoí do Itit/iituio de Ftuhçci,

i"b‘osS Rabm i! u'

O ELIXIR DE FERDn * arihtaii í í »■ ••pi'eei>;im ser rcstuP; I cicia í L>ilU’d'C^ ,a? P<>^as cujas funções dig^
XARO, E pE eEr HAB.JTEAU, ««nrTi-tV.eme.°UtiV >tópois !,a uomidai;

O teat., ' ' P' <1.1.1.»-.de ueslmado as Crianças.
„ ' ' t:-' Cxorf ÍV"tm>T 'W*-mnE Rabu:eau e'iHiato economtco.

.0 Ferro Rr.L u. . e-  , . ( ifXNHAj CADA RRASCO U Tfm|»8
IWifeçSeláeiièirs □ le c3 a ’r'!'sd‘ma? é preciso

•------------------ -- ------------------------ ;

EMPREZA NOITES ROMÂNTICAS 
Proprietário—FRANCISCO NUNES COLLARES 

Ex-socio fundador da Empreza=SERÔES ROMÂNTICOS

LISBOA, Rua da Alalaya, 18—96,Praça da Batalha, PORTO

COLLECGÃO PAULO DE KOCK
A Casa Branca—0 Barbeiro de Paris —A Mu- 

Ihér de Trez Caras

Versão portugueza de L. F. da Silva—Desenhos de Nascimento, gravuras
de Pastor 40 paginas por semana, ou 24 e 1 estampa 50 reis

0 Juramento dos Homens Vermelhos--Os Sub
terrâneos de Rouqney^-Q Cavallemo Negro

Obras inéditas do—VISCONDE PONSON DU TERRAIL

Em Braga assigna-se na Casa Havaneza’ Largo do Barão de S. Marimbo, e na ru 
do Souto 37;

P'

CÁPSULAS Mathey-Caylu
Preparadas, pelo Doutor.CilR. — PRÉMIO MONTYON.

, Es Cápsulas Wlathey-Caylus, coiu-capa delgada ,<ie plúten. nmlea cancani.o-estOmágo.e 
sao rçcmnwnda fas p«os; Profi?ssbres da Facilldada d<: Medjcma e pátos.Médifios Aos 
Hospnacs He lanz para c urar rapidamente os flúxiA'anlfgos ou recentes, a bonorrlea, a

i fMir 9JMíiítÍP'e as HnferM«iades da Bexiga, c dos orgdos
" 'l'l"a' 0S- . TOMA SE DE 9 A 12 ÇÁPSULAS POli DIA.

Vwa n^td Bafalhada lièòmpdnha catfa ' frasco.
Verdadeiras Cápsulas Mathey-Cnylus àchàiipse énVcasa dos principies'brõgufsta» 

o 1 n r.i.accuucos; mas e preciso desconfiar Uas imitações eexjgtr, como garantia, sobre 
do PRE^K) “montyon1 Fablica (^epõs^^ada) iJVaHdo a firma deCLIN e C; e‘a Meaalha

O

IU A DO SOLTO
। Joaquim Leal mudou b seu estabe
lecimento para esta caza do sr. Pa
dre Aguiar. (162)

Venda de propriedade

NO BOM JESUS 00 MONTE

Vende-se a linda propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra- 
■ga,'junto ao arco das primeiras ca- 
pellas do Bom Jesus do Alou te. 

< Áninnp-w n L».r...kCompõe^se de casas e terras lavra-

armazém de vinhos

DO ALTO DOUDO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua i!o Souto u.® 15-Braga.

Vede armazém se encontram a r. talho 
as seguinjes. qualidade); dê viaho-s engar
rafados : V v I V f. L- I ...

dias, tudo circuitado sobre esi, com 
umas ricas nascentes dhigoa.

Defronta com a linha dos Ame
ricanos e com o Elevador, e está na 
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, oflerecendo magní
ficos retiros.

Quem pertender dirija-se ao es- 
criptorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (460)

Vinho tinto de meza

«
((
« 
a
«

«
Lagrima........
Branco de meza .. 
tintô dó mêza fino 
de prova secea... 
Malvasia de2.a...

fsem garrafa)
« «

" « velho.
. )Uva|ia BastaiAj 

« Roíicãfco... J..,

150 
190 
200 
210 
270
300 
360

................... 400
e Mcscaiefa < 500
l 7oq

: # ’ ÂlvarJlhad................................. 5Gu
■ « Velho Me 1854........;...........   go

« a. retalho paira'meza a 60'6' 80, 0 
quartilho tirito, e branco 120.

pureza ejboa 
qu.iiUade de-,todo^esle» vim.o», podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prtimenlar por meio de qualquer processo 
chymicp.

AO PUBLICO ,<
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

cmn esta-beleciménío de ferra^ns 
no Campo de SanCArma n.61 naiL 
licipa aros- séds frêguezVs e âo i’; 
trado phbliqo, qríe mudou 
estabeleçimenlo para a ^asir 
do relepido Can po de SanFAnna.

s damas bracarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ
ne ás suas exc.'“as freguezas dm que 
mudou o seu estabelecimento de cita* 
peos que linha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

() annunciaiite espera continuar a
merecer a prol.ecção que Ihí^Lem dis
pensado as suas exc/A freguezas o 
declara por todos os eleitos, que 
n’esla cidade apenas tem este UNlCO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga ©

Attencão
Vende-se uma morada de casas 

H|us- sobradadas com um pequeno quin- 
«0^^ tal, situada na Congela do Barbo

(107)

sa, n • 2, ao pè de S. João da Ponte 
uata-sè com S, J. p. Borges na ru 
Nova de Souza n.° 24.

! ARRENDA-gE'a casa n. _ 
j? '.'U S' Gol,Valof quem prelendçr 
^liailé com seu dohõ ifó Chmoo de D.

iLmzI^o' 9;. d.mimULuiz I n.° 9.

o 19 da ®3tá habilitado na íwt ma «. a Lei,

imprensa commercial

24—Rua A’ora de Sousa— 24


